
quatro	paredes	sólidas		
(letra	e	música:	bruno	capinan)	

deixa	derramar	da	sua	boca		
erguer	meu	peito	no	seu	abrigo	
roçar	suas	pernas	num	só	enlaço		
tragar	seu	cheiro	pro	meu	delírio			

	
parar	o	tempo	no	seu	sorriso	

roubar	seus	braços	pro	meu	descanso		
descer	por	ondas	no	pensamento		
atar	seu	gozo	na	minha	loucura	

	
e	fatigar	o	que	é	lamento	

recuar	por	ruas	num	movimento		
içar	sua	ira	com	um	beijo	leve	

tocar	seus	olhos	num	instrumento		
	

fazer	seu	porto	meu	continente		
do	lado	oposto	da	dor	que	inflama		

mover	montanhas	num	sopro	quente	
na	sua	cama	seu	aparato	

no	seu	cinema	ser	seu	poema	
sua	majestosa	arquitetura	

a	gota	d’água	no	seu	silêncio	
o	seu	estame	na	mata	escura	

ser	seu	sossego...ser	sua	bagunça	
sua	relíquia...ser	sua	repulsa	

o	seu	começo...seu	fim	de	linha	
ser	quem	te	segue...ser	quem	te	guia...	

bruno	capinan:	voz	&	violão		
bruno	di	lullo:	baixo	&	juno	synth		

domenico	lancellotti:	mpc	
pedro	sá:	violão	&	guitarra	

ubunto:	bateria	eletrônica	&	synth	

produzido	por	bruno	capinan	&	bruno	di	lullo		
mixado	por	leo	moreira	


